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"

Art. 14. Para haver sessão de vigorar nalegislatura seguiu- XXIII. Decidir QS conflictos

é .indispensavel a presença de te.
' de jurisdicção entre I) poder

metade c mais um de seus mem- CAPITULO II executivo e os Conselhos Muni- Um jornal. de Lisbôa encarregou:"

bros, salvo nas sessões prepa- DAS -i\.TTRIBUIÇÕES DO CONGRESS'O cipaes: _

se de f�zel� publiêo o programnia do

ratorias. Art. 24.- Compete ao Con- XXIV. Processar o Gover- novo minísterio portuguez,que é,1'e-

ArE. 15. As
-

deliberações e gresso Representativo: nador, o seu substituto em exer- sumidan-ente,o seguinte, confonme o

resoluções. serão tomadas por 1.- Verificar e reconhecer os
cicio, e membros elo Superior correspondente da Gazeta .de soa-

. .

t d' Tribunal de Justiça, nos crimes

A C AR
maiona. absoluta de vo os os poderes de seus membros, ele- ciasr .

'

S NTA ATH IN � d
. communs e de responsabilidade

' -', L eputados presentes, ger a mesa, organisar ô

• regi- "o programma do novo gabinete
'

'.
'

.

'Art. 16. São' condições de mente.regular a politica interna, segundo a, fôrma do processo Daniel ju!gou.,se �0.JU tanta-maior '

ue a lei estabelecer mediante não tem, nada de pomposo. Fará p.0- b
-

d
' .Ór »,

elegibilidade nara O Congresso. nomear, suspender e dernittir os q'
l Lo I c. a negaçoo c snpp,QJJt<lJ"" o golpe,

.,[' " ueixa elo offendido' Iltíca liberal e tolerante, mas abso- d
Representativo:

.

empregados de sua secretaria,q", quan o que e)le l!lg,fô}ltl. 'd,a4o JR:l-',
DA URGANISÁÇÃO DO ESTADO - r. Ser cidadão brazileiro nato de conformidade com o art. 104; XXV. Velar na guarda da lutamente independente. Empenha- los ultimes. que, o I deveriam. fa;.

D
. -

P 1"
. com residencia effectiva de deus II. Pro rogar as sessões ordi- Constituição e das leis e repre- rã. todo o seu esforço para remover zero . t.

epostçoes re m�mar'e8 ,

.,'

Ii
" sentar ao Governo Federal con- as difflculdades flnanceiras e melho- H' .,

1
,. i, '

,

. annos, no.Estado, GUnatura isa- na-rias quando assim existir o an- ,'-' u a sempre o orgulho de nãp '!1(i),�
. ..

d
' "tra as leis (lOS outros Estados. "

t
. b t d

'. ,
- , •

Art. 1.°-A anüga'provincia e do com residenciade quatro. damento dos trabalhos;
- ,I, rar a si uação economica. Realisará a atermos ' iante da c0vardiª,-aU)e�.

SantaCatharina constitue-se em II. Estar no goso dos direi- ÚI. Fazer leis, interpretal- que.offenderem os seus direitos; todas as possívels economias, mór- ia,

Estado autónomo e independen- tos civis e politicos.
'

as, suspendel-as e revogal-as; (Contintia) mente na aduiinistração colonial, O doutor: MatheuS' tamb'em -der.,

te, fazendo parte integrante da' Ar. 17., Nenhum membro do IV. Orçar a receita e fixar a .�.o.�.---, nas despezas com 'material e na re- XO,U de ir ã. casa das-sobrlnhas, "ae-.
República dos Estados-Unidos Congresso .poderà acceitar do despeza do Estado annualmente,

T I
-

.

ducção dos quadros do fUllcciona-: ceitando ílssiu,l p"art-e., do' desg,osto'
do Brasil e reconhecendo, para Governo Federal ou Est,adoal lancando taxas, tributos e im- e egll•..a�m" 1:-"1.',3:'('I, Iísmo.

' que o proeedímento ,de,Cart!(;)ta� Ihé-

O livre exercicio de sua sobera- commissões ou empregos remu- postos, permittidos pela Consti- 111 � _ causara. ;;.,
oe Serão commutadas ou perdoadas O 1..'. d'

nia, .sómente as restrieções ex- nerades, durante OS mezes rle tuicão Federal, e tomar as con- R t6
"S (OlS,nOvas namora os. s.egui,-

pressamente definidas na Oons- sessão é, si o tlzer, terà renun- tas'da gestão financeira de cada
10, •

a�, penas a?� réos COndGmnados, p�r Iram a lei do s_eu primeiro i)np,}tlsp;
tituição Federal. dado o mandato, exercicio; Foi eleito pelo cumes politicos e tambem o

ga�n-llIm mez depojs estavam casados,

Art. 2.0-0 Estado adopta pa- Art.18. Durante o tempo das V, Decretar a divisão civil congresso c.onsti- nete tratará de corrigir os feitos da A noticia abalou IJ,I'l1 PQl;�O o-i'��-
ra oseu governo a fôrma repu- sessões, os membros do Con- e judiciaria do' Estado e mudan- tuinte do estado de lei ele imprensa, melhorando-a em

I
pirito de Danía]. COW,o aesJ:wrl\D,\lr!};

blicana, federativa, democrática zresso não poderão exercer ou- ça da capital, quando convier; JVIinas Ceraes'para sentido liberal: Apressará os trába- i é_o ultimo ,bem que se peJ'de', I)àlüe�
e representativa, de conformi- tro qualquer cargo publico, nem VI. Crear e organisar.a ma- o cargo de presi- lhos da revisão das pautas, ouvindo � nao acreditou que :;p,erfi<j.la.se_ con-

),d-ade.com as ,disposições da pre- accumular,venoimentos. tendo, 2istratura; deute o cidadão as classes interesBaclas é com o in� � Slll1UnaSSe de tbdó,: não· cónh'ecia" â.

'sente C;:mstitnição. porém, o direito de opção entre "VII. Regular a administra- José Oesavio. de tuito de proteO'er r. industri� nacio-' 'gente com qu'em Hda;va:
"

-

Ar�. 0...o-A soberani,a reside os vencimentos do car�ro e o ção dos bens' d'o Esbdo e auto-
"',

I' QlIeá1 deu a notiahi a Daniel'fó" o'
�, '" Faria AlviJ,TI., nal na metl'opole e nos calúnias.

.

';1

no povo e é exercida nos limites subsidio de deputado. risar a alienação d'elles, quando t'
.

tI'" i doul.or Matheus·, que lhtJ.entrot(por
.
.'

'.
Por Pl'OPOS a apl'esen ac a pelO sr. "'t d" d

fixados por esta ConstItUição., Parúgrapho llnico. Nomter- fôr convenienie ao 1l1teresse pu- , .

casa uma_no! a, rzen o:
'

Art'. 4.° -OS pDderes políticos \'aI10,)'a's s'e"'so-es é facllltado ao bl1'CO',
-'

_, Lopo Vaz e apalada por todos, os --ConsWYlunat'a.me"'t
"-,,I!{ "'- Foi' pelo congre.s�, , ,', , '1 '_1 ..

", , >' "

legislativo, executivo e judicia· funcdonario puhlico voltar, ou VIII. Resolversobre os limi-
,

'

"
.

'c
_

seus cO�leg�s, tomaI,,' as ?I,OVI( �ncJ -Casaram.-se,?'

rio, orgãos da soberania popu- não ao exerci�io do sell cargo, tes do municipio,de accordo com
80 do �stado do lVIa

as leglslatJv::Js e admllllstratIvas __:Agçi.ra mesmo

lar, são independentes e harm07 Art.. I9.� No casQ de Y�ga os respe�li vos Conselhos Muni- ranhão ,
eleito go- necessarias p,ura lUelhorar á situa-I Daniel não diss� palavl',a,:'.

,

I" vernador O dr, -

d 1 1 b" I N-
.

t"
"J

nicosentr6si. proceder-se-ha a e elção para clpaes; "�" r ,çao as c asses a orw!;]as.»
- ao aSEIS 1 ao

,casa,.ulen,to;."c.op;-Art. 5.o-O territorio do Esta- seu pr'eenchimento'e o éidadão IX. Crear e supprim,ir repar- Lourenço de Sa e " /
, tinuou Matheus, Brilhei p,elâ ,lllWha

do é O mesmo da antiga proviri- eleit;o·sôm€\nte exeJicerà o man- tições do Estado, determinar- Albuquerqu;e.
D t t' " d'l'

.,'
I
ausencia; acceitei até ÓGú�vité:pa:ri'

da, 'il.e' accôrdo Gom: os docn-. 4-ª:to. ,p-elo tempo q'\1e faltai' -ao- nies a _org,a1}isaçãO e a.ttribui- G d ' SI'
es adamen os'em Ilgencla ,ser,paí:1l"íll:b.o·,4os troN-ó-If,;!',.' :' ,

'

met1ws'êtrãdiçõe'S" 11tst(jri��:s:'-' -Sübstituidõ.
,.

ções, e fixar os v�ncimentos dos, azeta :0' U.
•..

" I· -obéig"ádp, meu anligt:J; ·!'e:.,pctJi,..
Art. 6.'°-0 Estado org'anisar- Paragrapho unico. Quando respectivos empregados;

- ----- O mmlBteno, da gueIl a aca-, deu b advdgad'o; ag'l'átle'9õ-f-he :1: i-ri:::
se-ha tel'ld'.o"por base 0 munici- a vétaa se der, esLando jà·aber- X. Crear a força publica ne- Instrucção Publica, ha -do. recorn,rnendar qu� os

I tençã0; mals;acáso dév,:ía 'aisSim'rõlJlt:-

pio in'depend.ente e auton.01!lO) e ta a'"uHima ses�ã:O legisl�ti�a'i cessaria ao Estado � fixai-a al1- c(;mmandante� de corpo� tll;em, per com os seús piliremtesrt �, :,'

para os effeüos à� .a?n;Ullstr?- não se-procedera a nova eleI�ao: nuaimente;
,

Está' nomeadb directol' inte..;., em prets especiaes os venci- f -�ão sji!Q ,par,entes; lsão' �,nliira:.!""
ção dajustiça se dlVldwa em co- Art. 20.-0 mandato l�ao e XI., Crear est'abeleclme�tos dno da instrucção publica' o ment?� d�8 'pJ'�,ças,. des�acadas' tos.

c

marcas e 'district!Js.
"

imperativü € pôde se!' rennvac}o. ele instrucção em tod?s os gr�os,
R b L" t

em clIlIgenClas no Intenor A Íiçr\O fQi trenn}u,d.a; Danj!3l' no,
Art. 7.e-A cidade do Dester.:. 0s deputados podem renUnCIaI! desenvolvendo o ensUlO publIco; sr. 0- er o (jran.' resto de sua vida foi-o que �r..ah�7

1'.0 COlüimla (I scr a capital (�O em qüalquel' fempo.: lFn. Estabelecer 0S caS05 e
. .

,tural deppis de tamanha c,at:!\.StrQ,�
Estado. emquanto, b contranQ Art. 21.- Os membros do a forma por que deva ter lo,gar FOI concedl�a re�orma ao co-

i phe" Pel'deú a c,astidade das sllã:s '

não deliberaI: o Congresso Rec Cong'r8ss,0, no exercicio de Suas a desapropeiaçM por utilidade· RO:MANCE ronel de artIlharIa, Manoel' illusÕes; foi.-se-l"lte o criracter gené''''

pl'esentativo. funcçõe's, são inviolavE!Ís por public::t; , _ T'ermina' hOJ'e a 'púhli(lár�ão
J()oé, Pereira Junior, casado: rosa e expansivo. 'Extreül�dl(l ellí

,�
suas opiniões, pa�avras 8 votos., XIII. Regular as condtçoes crm uma noss;! pa,tricia, it;mâ II tudo, partia agora do n�al��ê:offi'()-

Secçao I Ce'ss'a a ,l',I1VI'0Iab1'lI'clade, nos e o IJrocASso ele eleir'ão "ara os do estimadissimo i:omarjl�e do d
.

B k t ' d b
• -.,. l:" "

• O Sr. JoaqUIm ec er.

I
ou r ora

,

o elr.. Via( ,em oa<ht-

CAPI'PULO, I casos i:1e: cargos ele,ctivos do EsLado; grande ii saudos'o escriptol' José '

horr,ell1' um:flltilro i'líififigo\ e trlÍ.ta-.,..

I.-lnjurfa; XIV. Dar posse aos ci.dadãos de Alencar-As MiNAS Im FUA- "" o b 11'- va-o.sempre ,com' essa prev:i.síW.

DO PODER LEGIS1iiATIvb
\ 11.- Agressão pessoal; ,eleitos Goverll-ac10r e VIce-Go- TA. Coml�çar6mos amanhã a A? tenen�e do 2� ata. llao I Invadido, pelo scep,t1eJjSlU<>;, n�o�

, .

1 t' IlI._:" Im�lltação cãlümniosa vernaclor e acceitar-lhes a re- pu'blicação d:e rim pequelle de mfan�(lna, Eortunato de acreditoU\lUqiSC qlle. venJmm, lac�o,
Art. 8.o'�-0 poder legIs _à IVO

a' vI·.;Ja narticul-ar. nuncia', . .

I d Senna Dias, que se acha res- humano pudesse" nelll de"csse, te'n'
é exercido p-or uma camara dB- n i�

1 P 'tt' G
conto IntItu a o " •

.
.
'. 'o'" , Rie Í'e,sen' Art. 22,- Emquanto (mar o XV, enm Ir ao overna- pondendo a conselhü de guer- por impulso outra coü�a que nãõ,�

nO':l11ncld'a �on",less.? dorGLver- mandato nfc-ü. poderão ser pre- �1or ausentar-se do Est�d.o; .

O 'PREÇ,O DA EXISTENCIA
ra, fbi concedida por menagem interessepe&'�sal.

_

'

tatlvo, com -a sel1cçao so,s nem processados crimülal- XVI. Concetler prIvllegws, Est,a 'lll'storll'eta pertence ao a 't 1 f d 1
�'

, capl a e era., Para avaliar a profun_-d'a, resolu,
nador.

c O C Repre- mente, sern prévia licença do por tempo determinado e �em conhecido eseriptol' Eugenio, ção do e6pirito de- Dani,el,-b8sta sa-

Art .. 9.
- ongre,s"�o 'da- C�)l1gresso, ,salve caso de fla- onus para o Estado, aos 3.utor�s), SCI'l']'et t vo se comI)oIa -de C1 . .

fi I
., t f � Ao fi'l' n' l"s-tel'l'o da Fa'ze'nd'a. beJ1 que até suspeitou' a dedi,cR"ao,s

sen avI
_ d arancia em crIme ma ançave. de qu':\'lquer lnven o ou aper eI-

..

d-os eleitos na proporçao e '"
t

.

..

de te
' -----

consu'ltou D. da AI'1I'1'cul'tUI1U SI" dp medico Matheus: nã'o via n'ena
- a

.
�. .

ão Neste caso, levado o proces- r;o,amen O, sem preJmzo
.

1'-
,;,. :' _

o'

um para qmnze mIl, ou fracç " ,. l' ceiros e infracção das l"'lS fede- Por telegramr.. a do ·mllll::>t.e
póde aceitar a troca de' 2.1'78 I,lm serviço ao amigaI :r,as ;la coll�-

1
. 'mil habitantes não so ate a pronunCIa exc llSlve,a. c. v

.

d d' .

borador, Entretanto,' cama achava
(e qUInze

numero mai�r de autoridade pI'oce'ss-ante reme-t- raes;
',' �

rio da guerra e 14 -

o concnte hectare.s de ,.'terras devolu:t�s que todo o s�rviço u\erel,le I;'ecom-
sendo � s��m menor de vinte terá QS autos'a'o Congresso,para 1Syn. Conced�l �renllou ho- foi ordellado que Geassem su- concedIdas. acamara: mlil.nu:;J:- 'pen;a, llã-O deixou de o -':?jlúÍ.iu: na.

quarena. resolver sollire a proce€l'efi<GIa,da nonficos ou pecumallOs por ser I ., ,1 de BIUl'l1enaU pafa setl
dOlls.

.. d accusação si o acellsado. não viç'os prest::tdos ao Estado, se- bonhnadas ao commalldo da pa
'

',' " 'Obra, que viria alume s'e o. aut.ol'

A t 10 Cada legIslatura u- , , . .

1 patrimonio, pelo-proprio nacio- nlio morresse 1}1CZeS tl:pOi!).
,r .' . -:-

'

'ada sessão optar pelo julgal'nento immediá- g'undo leI espeC1� ; guarnieão deste Estado a força •

rm.:a tres annos e c
to _' XVIII. Autonsar o G?Verl�a- _. .,

. ..

na I onde' fupcclOna a mesma. Ficando só, Danie-Y adoptou: uma

a�nual dous �ezes, .�ontad��e�� § 1."- _ Si O Congres&o declarar dor a contrahir emprestwlQ, Ul,- e todas as repal tlçoes a elle camal';'}, conforme esta propoz, -vida singular; deixou a advoga.�ia e

cha,da a��rtu1a OffiCI�I, Jq�h d improcedm1te a ac'cusação, ces- terno ou externo, fazer qll::t�S- sugeitas. ohteFlJ'IO O mais favora-Vel ra- entrou a viver dos poucos bens qne

logar a vmte' e dous ue u o- e

sara es�a e em tempo algum serã quer operações sobre o CI'ellIto
E m vista disso foi suppri- recer do chefe da commissão tiuha. Estuda.va mu·ita ,e, falla:va

cada anhO. vad� do Estado e 1) crear bancos e � de terras n'aq,uella villa, o IíÓllCO. Não freque�tava nenhuma,

ArL 11.-0 Congresso se. redu.-- ret§102• Éstas immllnidades não monte-pios; roido o 1 Ilgar de encarregado qual declara ser de. toda' van- caSá. A�S, veze� d'e_iXfl;va,":',se,
.

fic:f�, ertl.'
. � C' 'tal do Estado. 111 e- .- C,. XIX C' t ' 'loa1" i-" . 'C- �

'ItIra-na, apl "
'... aifectam nem contrarIam as es- '.

ommu ar - c peI� L To pessoal e matenal do exer- tagem rara o Estado sem€llhan- casa Ul1l11!ez ln ;H:G,. sem sanl!' il

pendente,ment_e de c�m;ocaça?fi� t 1 e1ecillas pOY'disposições le- as penas Imp?�t2s. pOI' crlmes.., 1
_ 'te trausaçãcLl," não só pOI' se ��!a nem cheg�l��I�ane.lJa:_ ,_.,

celebrara suas sessúes .no ed1 �)l 't' S .f.'ec!el'aeseôncernentes de responsablhdade. aos func- OIto que, a occu pldo pelo ma
ae,hal'em', as' tel'ras avall'ada�o ,Deb,alde a faI'IH.la Az�ved,@ " per-,

• '1..; 1 � .:Iesi'g'nad,o O'IS a 1va, i' c
, '.:I E d C t' _

ctaparata Um',ti � p." _ �seu"funccionari0s-ql1e fôrem cwnarlosL�o.'sLa o;
,. jor Pedro de Al!�antara ezar ., ,.,

.

p.-
gU,rra.va, porelle;,ml'lgllem Jlabta·,

I?ai'ag�'apho UI1lC,?'-- 01 �11C: t s do Cono-r-esso. XX. Leg1slarsoke ;:ldn1ltlls-
.

d ._
em maIOI quantL\ que v pL dizeI' o que eta feito ((te Daniú

.

,

tivo l1e, 0-fclern lJub1IC,a, O,p!eSl- 111�r�8 -Os deputados veB- tração,conser-vaçãoe vendadas Burlall)aque que hontem el dio, senão tam,bemd" POI'
I
�e Quanto ii. -catlo�a'; d�pi�s��: sl{

dente' do Congresso podet'� �c:n- ..1'0' "I'a' 1'1' "In' el1te dCuran te o terras c1evolttlas, correios e tele- xou o exercido do- cargo. prestarem cllas ao
, ese[lvo VI-

-

t munlCIplO cera ti CI -, b
'

rnen.to ,do l1ucleo colonial o,Ui queceu elo .antigo namol'au.o, lÍara
vocal-o p:lra (?u r0 'd r' t o das sessões I)rdinarias

.

e graphos estacloaes e so 1'6 tOctOS 'entregar-se toda ao seu ...naN�Q... ll:&
onde o JIlesmo Gongt'�sso. e �- e�lp or'Ú�ari�s um súbsidio pe- os assumptos que não fôrem da

X I§. RlllE'-S
fundado,. lia 1).o,11m de alg,uns !nezes'pe.r46IJ(')

berará sõb're a eOl1Ve-p�enCHl. de ex �a ,.

L �al'<:\e'a'doI1'a ultima ses� competencia exclusiva ela União E 041".& ..:-.._____ ,

'. ' -1" d oapltal cumallO, p.' c L H' , , ,

--,
,

aI'dor COlll que :;trna.va a llllllber, e
funecwnav l.ora a .

t s}'i c1 a leuislatura antecedente. ou dos mU11lCIpWS; Prestaram exames praticas dete- E' passiveI q'ue par:a a Ra�ta quando esta o pel'�ebell era t�rdt>.
Art:· .12. -:-.0 COl�g'reSSG em' �l")' �'iA 0mbem ouando resi- XXI. Desenvolve�' o sysLe- legra�hin. perante o chefe 'dos dis- da fazençla seja nomeado o éle, Chorou muito, mtlS a,s lá!!rhll��' IÍã�
fi 1

.

l!:lr s€lbre os ramos ele",' . � ... d" -O do F.st1'l.c1o a naVG-
r' / 1 G

.

p. t
�

par m, egls,cl /'<,' b
..

'

das direm fórl1 do logar da reul11ao, ma e vlaça. ,_, C. 'c '. triQto no dia 13 do correllte os ca- sembargac OI' aV1ãõ eIXO O. i}npr�ssio�,ava;1l1 'ao !'apaz:,<Uma tár':..'-

<lo SB-rviçú PU�ll?tO, °il;eSset�v.�oi1'_ uma inden1l1isação Vara as des- gação costeIra, alagl:lCul�ura, a tbarinenses JoftO Yc�an�io éoelho e
---

-----

de, Cal'Jót-a fez-lhe 'senti'r que'Csf'{w1\"
as limita'çã0S l,el as 1 '.

d lt marcada immioTação a co omsaçao eas' ,Foi 'indefei'ido' pelo íniniste-, ,,' d
.. . .. l' U 'ião e naS leis pezas de V!t1 a e vo a, .. o,.'

.

Gualberto José Viiella, prn.ücantes arrepenuIda' e se haver c.asadQ,

fstlltUIça�, na c a n, pelo IEesmc n:_odo e proporcw- 1l1ôxu�was'Annullar os actos ou do telegrapho, e foram plenamente rio dos Teregrapbos o requeri- com elle;Julio nãb se abalou;'limi�
eneraes. f 1acla .', extensaD davIagem.· . . 'd mento que lhe dirigiu, do Rio tau-se a dizer:

Art, 13.�- 'O Oongres�o .Ul�C- 1 � o' hO .1.1niao . .A ,lei que decisões �los ( onselhos

Mun�cI-1 appl'oYados,
se n d o� exannna ot',es Gl'ande-, O Sr. Hercilio Duárte

Ciall'a1;à em sessões publICaS, ��IabraPbf;idio poderã, ser al- paes,mamfestamente' contrarIOS Joao \Verneche de sampaJO Caprl;-

qtiando ·não se' résolver· o con- regUla
o su

"'a alte'l'af.'ãO só terá I às leis federaes e e1Stadoaes; tano e Miguel 19nacio Faraco. Silva,.
.

. ,'t terac a U13 S " !<" ,

trat110 por,111aaona de vo ,os· ,

DO

AVULSO 40R8'.'
�:MJ

CoNsr IT U 1Ç.ÃQ Portugal
�,

ESTADO'
DE

- I '[.

TITULO I

()ol�tinua ,
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GAZETA DO SUL

DE VEZ E}1 QUANDO :-�' pas,mosi)! poi� o�hel A'CCUMUL:AÇÃ� I NOTAS DO BANCO, I Terras aos volulltal'inS'j',.---,--'- - que nao se íalla em outra COIsa
Declarou o minisLerio da ,Fa-I, ,0 ministerio da Iazendà aca- Declarou

..

t" d

.

VIVA S. PEDRO 1 rl� alguns dias a esta p:ll'�e. -

d
.

d
o mims eno a I

_,},;
,

"'_ ,Dizem. que vai ser u!U� COIsa z.en. a-que o artlgo.73 ,

a cons- ba de providencial' no sentido Ar]" It '
.

.

São [edr�-, aq1.l.e�le ex. magníftca, e que os couvídados, tituíção da. Bepuhlica firmou o I
• • ._

gricu ma que, aSSIm c.omo r
cellente São Pedro, que quando penetrarem no recin- prlncipto prchíbítívo - em ah- de, ter�mnada a ermssao de ca- as ex-praças do exercito devem i

tanto gos�� de bom�as, de to em que ella vai ter legar, soluto-da accu��laç�o, quer da serre de notas (los ba??Os apresentar suas eSC1l3:H orígí-

foguete�, de rojoes, de �Istolas, hão de pensar que entram n'um dos cargos da Umao, quer dos emissores, serein remettídas l naes
.

par o I t d

de rodinhas, de Iogueíras, de verdadeiro céu aberto n'um da União com os dos Estados, r ,,' de f di'
la ançameu o a

cannas �sí\adas. e da estridulo- mundo .. s

"

quer emfim dos destes uníca-
as thes�".'al.las e azen�, couces-no do proso de terras a

sa a:1.egna, c"aI ser este anuo «N'um mundo desconhecido, mente, não sendo licito aos compreliendidas nas respectt- que teem direito, cio mesmo

íestéjado de uui modo x.e.r.o.. Cheio de luz e de flôres »
-

�st�d?s ab_!" i rem; em suas co_ns- vas circumscripçóes, relações modo deve o official apresen-

LON.DON, con m�itas fl?res, De peregrinas bel'l.ezas' tttuíçóes excepçao aos preceitos dos slgnatarios com declaração t 'L I ," I

nlu�las fi�as,. muita musica (1 E peregrinos atnóres.i.: qu-e na União concretísaram os ,
ai arn rem em origtna a sua

muítos brmdes. princípios de (lirei_to.IHlhlic?, dos. números das .que cada um fé de officio.

,

E .esse feste]o vem mesmo ao Onde a celestlna orchestra que' regem à nova fórma poli- assignou e rubricou, afim de --------

pintar, porque urna diversão de POI', anjos seyá tocada; tica da Nação. poderem as mesmas thesoura- THE80IJHARIA DE FA-
vez em quando, sobretudo no Será cada [ISO .um astro, " rias discriminar as verdadeí-

. Declaramos que, n'esta data

inverno,' para desentorpecer a� E cada moça uma'. Iada,.; .

To'Sses! Tosses! ZENDA
dissolvemos.de eommum accor�

. pernas e fazer aquecer o san-
ras das falsas e esclarecer o elo; a sociedade que gyrava soh-

, Onde da luz deslumbrante
a razão de B t 1 & B ....f

gue, é sempre recebida com
Um unico frasco elo Xarope de An- publico e as au toriclades no Requerimentos despachados.'

' ..e� ranc Ol}naSSlS

especial agrado por todos. e
Os reverberes celestes, gico, Guaco e Alcatão U<;l Noruega de duvida. I Dia 15 de Junho

com al�alatana,áru.aJos� Veiga

principalmente por mim, que Lampejos d'oiro e diamantes ���;spl�;��:r�beldes tosses.
Phar- caso

.' João José de Araujo (2" des-
n. 12, ficando o SOClO Fehsbert.o

não sou bicho de concha.
Porão das damas nas vestes... '1 pacho) Haja visto o Sr, Dr. Pro- Bonnas<;lSI� com t�do o seu acti-

.

•
. • COQUELUCHI� , curador Fiscal.. V? epa",;slvo e retIran(�O-se o so-

P@J'. estes pOUCOiS di-as vai co- Eu estava pasmo. � O porto de Trieste deixou ele
o x' ," A' G AI-I . Antonio Elesbão Pires (20 des-

CIO Lucien B�r�rand livre de to-

meçar 'o movimento: compras .-V.exa.epoetisa?--pergun- .

alape ue ngl,co, ua,c,o e
',_" _

�. da responsabilidade.
dar franco accesso ás embarca- - pac 10) Haja VISto o SI' Dr Pro

d'aqui, encommendas d'ali, tei, meio desconfiado e com
catrão ele Noruega e de effeito ma-I

'

l" d F', I
'

. .
-

Desterro, 30 de Maio de 1891

recados para acolá ...um FERVET medo que a minha força poe- ções estrangeiras. r�vilhoso nas coqueluches. Pharma-
CLLa or ls,c�i� 16

I
Felisberto Bonnassis,

opus, um moto continuo, um tica Iôsse de repente submetti-
. .

l Cla Popular. Alferes Luiz Ladislau Nunes LucienBertrand.

harulho sem fim. da a alguma prova dolorosa. Premio de. üoluntarto I' - drI:aF,reitas, Inform.e a cont�do- .
c ._

No segundo dos espümdidos I
- Sou, quando me lembl'O NOTAS ALEGRES I -

bailes dados no, theatrof
•

uma da bello, do
-

maravilhoso,' do .

As praças ,ahs�ada,� n? �xer- Aristides Fernandes de Bar- Felisberto Bónnassis partiGi-

moça perguntou-me, no mtel'- sublime, como agura... I CIto, �nt:s_da plom",�gayao da . 'I �'o� (2° de:pacho) Em vista elas.!}Ja .que continúa c?m Q. estabe-

valIa d,a quarta para à quinta _ Mas mLnha sra., .i� que
I Constlt�llçaO, ?om. direIto ,aos. _.d' Il1formaçües, como requer. Ilecl�nen�o de alfaIataria á r!la

parteAe uma quadrilha, olhan-I tudo mundo falia na tal festa: resp�ctlvoS ple�lOs,. de\emi�"'"
Manoel dos Sintas Lostada Jose VeIga Ih 12, onde acha-se

,
dade certo modo para a minha I creio que não é indiscrição de contInuar a p�lcebel-as, bem I Scena ele famiiia: '

(2" dêspachoJ. 'Satisfacá a exi-; ás·Ot'd@118 de seus amigos e fre-

calva e para os quatro cabetlos minha parte perguntar a v. ex.
como os ,substll�tos ?e ta�s -Papae, o Gouveia pediu-me em gencia da Oontadoria. gueze�,de qu\m.eRpera me!'ecer

b
.

'" 'am" dI'ta f t
' pratas quanto a palte n:1O casamento,eeudei-lheaminhapa- D.FQrtunataRosa do Espiri- amesI,?aconfia�çaq�esedl�'nà"

rancosque merOueI "'. c, que es a e essa.... ,,'.': 'm' to Santo. Informe a Contadoria·
ram dIflpensara extll1cta D,l'ma

fizendo d'ella uma especIe de Elia sDniu-se:
\encIda dos mesmos ple __ lOs. la��ize&te mal, minha. filha. ° Gou- Bertrand & Bonnassis

lagnsinho cercado de quatro - Bravo 1. .. Onde está o seu veia lia de ser rico, mas é preçiso . Desterro, 30 de Maio.de 1891

capins que!mados pelo sol: rheurnatismo. meu sr., a sua F-alleceu em Pariz o celebre que primeiro morra o avô e morra SECÇÃO RETRIBUIDA ' Felisberto Bvnnassis.

___;"Vai á festa?
.

idade avançada L. mect.anico LebeJ, inventor das o ����s, papae, o Gouyeia deqUen� 1 _

'Q f 't IUI'nha sanhora '.? M
..

h esping'ardas que receberam o fal
- ue es a, .

u, .' -. as mm a sra...
o...

VINHO QUI"IUU
- Ora.,que fe�ta ! Pois o sr., - Emfim, cumo não so.u seu 11011'.e. =�'ã�, �!��or, é o ayô!' I de 11 11

rim.homeQl da imprensa, não má, 'vou dar-lhe uma alegria -,E's um anjo, rap'lriga. !-ABARRAQUE

sabe a que festa me refiro ? que o sr. não espera... Regulamentos do Exercito -0--

- Çonfesso.a 'minha_fraq?e-,
- A festa e�Lão .. I I, '7

za mmho sra mas mo seI.,. _ E' um baIle a 29 do cor-I C -d' t 338 d 231
-o senhor alUda hOJe ncto me pa-

• "
,.
"...

- '.. om O eCle O n. e ga esta conta?

Alem d'ISSO, a mmha Idade rente, mas um b�lle chIe, bel- do mez p' passado baixaram 'I
- Vontade _tinh� eu, m�� você vêm

avançada e os meus achaques lo, encantador,vlbran te d� eu-
•.

. sempre;m tctO ma occaSUlJo.

não me dão tempo para pensar thusiasmo... os regulamentos para o sbrvlço e;-;����� quando quer o senhor que

em festas... - Mas onde ? .. onde? interno e
.

externo dos corpos r -Olha! venha ... quando eu não es-

� Pois não parece. Para a ...:_ Ur,il 'baile nos salões do arregimentados do exercito. I
tiver em casà.

-0-

'
.

sua Id�de ;ivançada e os, seus club "Ordem e Progr,essQI)!. I
achaques, ainda, não dá o seu _ Ah 1...

' '. UlI_l _orador greg?, ao vêr que a

..

11- te' ,
'-

.' ,. IN'
, d' ,

paI'a var101a
lllultrda.o o applaudra:

qum J10 ,ao ga o... relO q�e Nesta occaSlao amUSIca plln- OVO I ellle 111. - Ter-se-me-haescapado, por des-

ainda não perdeu uma quadn- cipiou a tocai' a quil1ta parte da
'. '7

' "0'1
graça, alguma_ asneira 'I

lha hoje. e julgo já tel o . visto quadrilha.
' Um cI,ruI gla.o

do ��e�c:to; lllo ez
-0-

dansar duas < ou tl'e.s polkas... E...·
descobnu UQ1 remedlO efticaz para

:_ E' verdade, minha. sra... En avant tous ... balancé ... bexiy,a ..
..

. Q' 1 a febre está no maior

Mas para conseguir isso vejo- tour...
uane o

lue obrig;'fdo a engulir todos os C. LINO gráo e antes que appareça a erup-

gritos' dos ,meus joanetes com-
-��� ção,fricciona-se o peito com oteo d,e

pdmJdos e do meu rheuma- CONTRACTO algodão e unguento tartar,ico que

� tism'õ nos tornozellos... No ThlO'souro do Estado foi hon- faz com que a erupção appareçaso-

"'7'" Sim? tem assignado o contrato celebrado Iilente n'aquella parte do corpo e

t
Custa a crêr I. !

_ E' exato. com o cidadão Marti:üano Soar,,!'! não em ou ra:

_ Mas voltemos ao assum- ue Oliveira para construcção, sem A erupç'ão é completa e impede Catharros Mas, infelizmente e certo.' E

pto da nossa conversa. ° sr. onus algum para o Estado, de uma que a enfermidad,e ataque os orgãos Usando o Xa!�ope Peitoml de AN- E O facto deu-se da fárma Omcial do Registl'O Geral de

então não sabe realmente de ponte sobre o rio Itajahy-merim, eni internos. GICO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- seguinte: I hypothccas,

que festa quero eu fallar? su'bstituição da r,assagem sul, na Por ,tal ,methodo considera-se GA, desapparecém os catharros os (\ Sr. cidJdão chefe de poli- FER�ANDO G. CALDEIRA D� ANDRADE

_ Não, minha sra. Villa Brusque, completa a cura. mais_antigos. Pharmacia Popular. cia, acab,'lI'am-se O'S trabalhos tem seu cartorio á rua da
.

,

_____,

----��""'=��"l- do Congresso e eu como 1'6pre- REPUBLIOA N." 9-0

:'R',OMA NCE (30'1)
sinho a soror Jüanna, em virtude de anteriormente ,c�lebrad?s\ �n!nd�

la o mundo sua filha estava rea

I sentante que fui e sou-venho

,

.

um voto que fizera.
uesta vez em legitImomatl'lInomo os ll1ente�nada. _

. . pedir-lhe um fav'or-se é qtle I
,

Aos lados viam-se os dO,lis eremi- dO�l� casaes. Todo 0, te�npo da cere- DepOIS ela bençcto patern�, partiu I pOSSO contar com o vosso pres-

terias isolados, onde viviam em mO:1ia reinou na ermida profundo
o fidalgo co�n sua I�ulher as occul- timoso apoio ainda-Todos vol�

clausura,',a devota, servente da casa' silencio: terminada ella" a irmã Jo- tas, como tmham vmdo. Os primei- t 'a TI se' t· (d
roseífluviosd t '1

atei aos u::;penaetie o os

de Deus,e seu irmão Frei Fernan- anna derramou sobre a.cabeça dos
"I'ssl'param

o

sanboamorlconJhug,� eLl('s, Sr. chefe, tiveram mais
,

f t d
. u < a som ra me anc 0.1- '.

elo, capellão da ermida. nOIvos um,aça a e e rosas. [lU menos uma prova de conSI
ca na fronte de 19nez. d- - 'b .-

1 P0UCOS instantes de�ois,pelocami- Apenas sahiram as pessQas,o 1110n-
. Elvira talub . f I' H

_

eraçao, e, eu, em ora o maIs
. ellll era e IZ. mas CO b

.

h 'ld
nho que desembqcava em frente, ap-, gB e a. recolhida se estreitaram ao mo a rosa, cujo seio pungiu a an- ,

moço,em
. ora

'.

o maIs umI e,

pareceu um grupo ue seis pessoas, peito. Foragidos do mundo, escor- tena de um i�secto" a flôr dé sua fE;- em�ora ter .alI, «�o outro la.do»

onde havia' pompa d,e mocidade e jados da desvent:lra, esse dous in-Ilicidade tinha uma nodoa que "ó o
a mml�a resI.de�eJa,:--cQmtudo, I

formusura, mas simplicidade extre-:- felizes se abrigavam no seio um do I tempo devia apagar.
para n�osahu� aqrl! comoqual-

ma de trajo. Estacio conduzia Ine- outro. Desde esse instante foram I
quer SImples CIdadãO etamhem Maria Antonia ela' Costa Crespo,

zita e Christovão a sua bella esposa verdadeiramente irmãos.' como, não terei no meu bota- seus filhos e genro agradecem a to-

b. Elvira ele Avila. Seguia-se Gil E t t d' l'

.

fóra um acompanhamento di- das as pessôas que ajudaram dllran-

Um anno havia decorrido desde o
m un o o grupo e amigos se ( 1-

gno de mI'1111a nersonalI'L'lade te a enferm.ida,de d,e seu· sempre 'l�J]}._
. carregando ao collo uma linda cre- "

t d' 1 t
1-', b 1 d f 11

' "

. passamento de D. Igr�ez de Aguilar.
ngla en re o arvore o a moe es a, "d'

'., 'I rae o mariO, pal e sogro o a eCl-�

ança, filha deste ultimo par.Ao mes- mas-graCiosa habitar'tio de-Estacio,
Ja porque a IstanCla e peque" I

do Dr. Luiz Augusto Crespo bem

EI'am sete horas de uma bellama-'"
., b t d COlIl0 as' pesso'as q I' ,

mo ü._'mpo, da outra banda chegava,
'

na, e .IJ. porque os o es o < "u,e aC?l11panlaram
situada á margem de um rio, que a Dutra não permittem 'uma I o seu ca?aver ate,a ultllna morada.

João Fogaça, que trazia pelo braço abl'aç,ri.va carinhosamente formando . _' '. Outro,'>1l11" conV-lqam r,os seus pa-

a sua· Mariquinhas dos CailCos. uma quasi ilha, do feitio de cora- FI M
mamfestaçao-«eucomo repre- reptes de amIgos para assistireQ1' á

sentante d'este Est.ado, venho nlls�a ,07° dia que mand:;m resar

No mesmo navio que levava Ra- çií.o. Um poeta elo tempo não ueiXá-, d' , II
.

I' d
.. na Igreja da Ordem Terceira de S.

h I t' E rapa FI' Fel' ra esc,lpar esta. circull1stancla l'ara
� pe 11- le O esca er a polICIa Francisco 4" feira 17 do corrente

J'

c e, par Ira para .u .
-

.para conduzir minha persona- ás 8 horas' da manhã. -

.

nand.o: ia áRo,ll1il cumprir a pro- della tirar um conceitú de madrigal. I

I
f lidade aos meus penates.»

messa que fizera a Estacio de obter Si o amor reside no gra,nde mUSCLl-

do Santo Padre a annulla.;ão!io ca- lo humano, sem dUVida aquella Póde,desde já:Cidadão Chefe, Balbino Francisco dos. San-

samento de lnezita. Chegara"havia mansrlo do amor devia ter essa fór- de Policia contar com o meu
tos manda ['ezar na Igreja lVIa-

b d
enol'me rec'onl1ecI'mento aS�I'm triz, no dia 1. 7 dó corrente,ás 8

ap'enas um mez, com o reve o m:a.
, "

Estavam na igreja duas pessoas. Papa.
como com o meu prestigio, horas da manhã uma missa

Uma era Frei Fernando de Santa Vi- Estacio e I n e z i t a separaram-se lá-lá-do out['o ladll. pelo eterno repouso de sua

ôlantE:, que depois de accender os Christovão e Elvira, unidos de�de lím instante dos amigos, e penetra- . ,
sempre lemhrada irmã Lau-

-

dÍ'Tos-e vestir o altar, subira ao cô- 'muito, só então souberam da cxis- ram no interior da habitação; ahi E O escalér fOI posto ao mar,.. rinda Vieira de

1'0 para tanger a campa. A outra era tencia o. Estacio e Inezita, que sup- estavam D. Francisco de Agllilar e e, foi o escaLér da policia con- Mascarenhas falle-

:a reéolhida, :.;oror Joanna, occupada punham mortos e sepultas na mes-'
sua mulher D. Ismenia, carrega,da I duz.indo O �ais fU090, O ma�3 'i cida no Rio de Janeiro: e para

.em varrer o chão de ladrilho. ma campa, Viviam, noivos irmãos, emliteira. Tinham vindo incognitos sabI�o, O maIs �nLendldo, o maIS! cujo :J.ct6 convida a todas as

A ermida eu nova, de fl'esco con-
esperando a sanctiticaçúo do seu, para abençoar a filha. rcsllscitada. «(C�IC», O maIS hell? typo, que l pessoas

de sua amisade, do

cluída. Dizia�se na aldeia, vizinha
amor. Foi tt"do quanto a ternura obteve

I

ulllmamente t'ém pIsado n esta que desde já se confessa grato.

que a mandára construi.r de seu bol- O monge ratificou os sacramentos 0.0 brgL�It).Qso f).dalgQ �astelh 8110; pa-
llha. 1!lIi'------------

approvado pela' Academia de Medi·
cina de Pariz, é o resumo, a con­
densação de todos os principias
activos de quina. «Alguns gra111mas
de QLlinium pl'oduzem o mesmo e/Feito
que varios kilos de q!lina. p (Robi'luet,
lente da Escola de pharmacia de
Pariz).

11 Tendo procuradópo,.muito tempo
um tonico poderoso, encontrei-o
no seu quitlium, o ,q!lal cons·idero
como o restauradol'<por ·excellenci".
das constituições exhaustas. p

(Dr Cabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais util com­

plemento da quinina. no tratamento
das febres. Os effeitos são pal,ticu­
Im'mente notalleis nas febt'es antigas
de accesso e na cachexia paludosa. _

(13ouchardat, len te da Academia.)
Em todas as pharmacias.- Fabl', L. Frere,

Á.Champignye c;a, �uccr8.19,f.Jaco]J,Pari:r.

Um deputado costumá:va passar a

noite numa casa. de jogo, onde per­
dia avultadas quantias,

- E' inqualificavel o teu procedi­
mento-dizia-lhe um amigo.
-Que queres tu! responde o in­

crepauo. ·�PJ'ocuro consolar-me da
ordem do dia com a desordem da
noite.

Esta v21e por todas

_ .........
-------'-_-'----

;'As' minas de prata
POR

J. de Alenço,1n

VOLUM,E 6.0

EPILOGO

nhã de,prímaveira; arvores em flôr,

céo em. galas, passaras em alegres

descantes, nada faltava á festa da

natureza. O sin0 da capellinha tan­

gia alegTemente; e o ambito do pe­

queno templo cheio da luz do sql que

embranquecia a dos cirios, semelha­

va um' céo estrellado eril noite de

esplendi,do luar.

E LA SE VOI .. ,

�

E lá se foi no escaler
No escalér da policia;
Não era elle um qualquer. ..
E lá se foi no escalér,
Com pomada elle quer
Que mundo córra a noticia
E lá .se foi no escalêr

.

No escalér da policia.
18 CLUBS.

DECLARAÇÕES,
A' PRAÇA

Parlicipo -aos rneos amiO'os
q/ue resido actualmente e� S.
Paulo, -Penha- (arrabalde);
onde estarei sempre às suas or­

dens.

S. Paulo. -Penha, 20 de' Maio
de 1891.

Jan'itat'io de Mendonça.

o ADVOGADO
FRANCISCO TOLENTINO V1EIRA DE

SOUZA

continua a encarregar-se 'de
catisas perante qualquer Tribu­
nal, tanto n'esta com.arca, como
nas demais elo Estado.
Responde a consultas-ver­

balmente ou por escripto-o-cot1-
formelhe fôrem feitas.
Tem S2U escriptorio á praça

,<15 de Novembro/) casa n° '14

(sobrado) em frente aojareÍim-
"Oliveira Rello/)'.

c
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COSTUREIRA I'" CA�A Da COE
-_,�

,

Uma pessoa de hahilitações, ,'u.
, Ia

que sabe cortar e coser, desejai
..

_

IW
empl'egar-se para tal fim. '

Ilesidencia rua Bocayuva 'l6'jl
-

-,
- GHEGOU'

SALVE !. SALVE !
·

Lindos Waterproofs para senhoras,

Pal1�tots ricos de casemira para Senhoras

Corpinhos ponto de meia para senhoras.

Capas preta E: para Senhora.

. ,C�ales de casemira e ?e malha de lã para senhoras de 1$200
ate 25$000 cada um, sortimento explendidp em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.

ATTENTCCUlA'O Capas de casemira para Senhoras.
.

1" Sobretudos de todos os gostos para homens.

;,
Colletes de lã e cachenez para homens.

C t
- Rouplnhas lindas delã para meninas.

,OI'S antino Bavasso ,�ernos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para _

participa ao respeitavel Publico
memnos.

_

.

desta Capital e do exterior que I
L,!va de la para homens, senhoras 0 memnos. I

tendo admittido o Sr. José Bran� RICOS J»») » »
-

do como seu contramestre e in- I�em chales preto para luto.. Iteressado nos lucros, acha-se o' L,111d » .))' e branco para alliviar luto.
- Merinós pretos e de côres, lisos

seu .estabelecimento. além des- E�la5 ca sermras para home�ls.
e lavrados.

te melhoramento, augrnentado Rlxovaeg,.complet�s para, nOlva,.
I Lãs lavradas e lisas.

de um zrande e completo sorti-
Lco e variado sortimento d� objectos para presentes.

Escossezes de lã e algodão.

mente de CALCADOS FINOS E eaç.o,s de seda p�ra bolçaAe para pescoço.
Alpacas pretas e de côres.

DE TODOS OS GOS1'OS E FEl- M.elas fio .descGssla e de. seda p�ra homens e senhoras. Voile de lã preta, lavrada, com

TIOS, bem como se encarrega RICO. ssrtllnE:�lto de csrmsss de.linho para homens.. .

ramagem, de lã e sêda listra-

de aprornptar qualquer ENCOM-
Canusas de linho para homens, o que ha de melhor, indnstria do.

- .

MENI) \ EM 24 HORAS e'
. " portuguesa.

Crepe folhagem cri-cri.

:r � ."\. � xigm- C· 1 f
- f d

. C Filh do Rezi

do-se, visto que dispoe de per- am.ls_as (e �lstao, oxtor , � morim para homens e meninos.] repe. I a o eglm�nto.

feitos officiaes como de todo o _
V�l'!ado sortimento de. camisetas de meia, �eroulas d'algo-I Popeliné lavrado de 1111ho e se-

material. OS COUROS E AVIA- dão.Tinho. creton�, sepeciaes e de ponto.de mela de lã. d.a. A'

MENTOS são do que ha de meo Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, I Setinetas brancas e cores, li-

lhor no Rio de, Janeiro,
- para .todos os g�stos e todos os preços, para homem. s.as 8 lavradas.

.

Sendo o Sr: Brando official LlJ1do,s chapéos e toucados m?dernos para senhoras, Setinetas damassé pretas, lisas

_
já muito conhecido 'nesta capi- Chapeos m,odernos para memnas. � lavradas:

"

' .

tal e no interior. como habil P�nnos p�ra mesas.
,

Chl�3.s a�co-llls, rendadas, díc-

'contramestre, c onv i.d am o s as :r;-1�0 sortl,mento_em colxas de'l��o..
cronano das l�;oças e em de-

Exmas. Famílias e ao respeita- L,er1?as d algod.ao, e sêc1a moderuissimas. I
senhos, de ,�?I�e- nuvens da

vel publico a visitarem o nosso Bon<l�ts pa�a viagem. A I
aurora, reversível e percal

estabelecimento.
Rendoes �lttm:;t moda, de iodas as cores para cobrir vestidos; ,francez. '.

trazendo enfeites -Juntos. _

'

-, 'I Cretones parq colchas, Zephir

Deslu�nbr:mteb e fascinantes córtes de vestido de casemir� I '

listrado -etc.
- -'

Seroulas de cretone e linho'.

com enfeites para senhora.
I' l anellas de lã, uma e duas lar- Camisas" de linho com- e sem

Mednóp de �ôres lis,os e �om ramagens, voils de lã seor8.h' �uras:-lisas� com ramagens. çunhos e collarinho.

pretos e cores, lmho e �ec1a, sedas �u.cas, Zephil'es de linho, cha-I ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�- Camisas de algodão com e sem

ANTIl1A D� sÃo FRANCISCO
malote preto de pura seda, dam:1sse preto de pura sêda cassas I po,Paletot de caSimira de co- punhcs e collariilho.

e ehitas cretones, tndo de padl'ões lindissimos
' ,

Ires, capinhas:;visite .para se- Camis�as de linho e chita para

nhoras, sobretudos, capas te- mellll10S.

ciclo de lã clb côres e paletot Collarinhos' e punhos, diversos
tecido de lã de côres para feitios.

lljeninas,cache-nez de lã para Camisetas de fIanella branca

senhoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.

em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com ma:1gas para
sacos. maritimos.

Ninguem terá callos uzando a co1-

lodina I
PHAPMACIA POPULAR

ARA UJO VIANNA & C.

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea, 23
(PROXIMO A' IlUA DO CARMO)

�'Y "RIO DE JANEIRO

Licores Finos
COM

Garrafas de Fantasi?:
2, RUA TRAlANO, 2

l' nua da Republica l'
ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro

Velacipede

CHEGOU! CHEGOU'
CHEGOU O QUE?

CHEGOU

o colossal sortimento para a casá da pontinha l..

Vinde vér i apalpar, aprovar. comprar, e ... pagar

- Este estabelecimento acaba de receber directa­
mente da Europa por interrnedío do Rio ele Janeiro
e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

Grande queima!
Pela modica, quantia

t'lLde 200:000 rs., vende-se
r( um novo e bonitovelocipe­

de para qualquer mar-
manjo divertir-se emuoi· A' CASA DO COELHO!

tes da luar e mesmo à luz
I

�oso1.,Quem oquizer,diri-,Napontinha! ..... 1

Ja-seaCASA DO COELHO '

'

aqur,lla casa... sabem?
.

que- está mesmo na pon­
tinha da pontissima da

ponta.

Armarinho !COMtIERCIA�_
I' Abrio-se ! Abrio-se!

,j�,,-- ",,-RUA DE JOÃ� _PINTO
-<-or

Venha freguez
�REÇOS BARA TISSIllfOS

JOSÉ AS1SE, ARABE
·'ir.

Relogios
Lenços de seda
Fazendas de côr

-

Lenços de lã·'
Vasus
Gravatas
Colchas
Gaitas

baratos
»

»

»

»

»

»

Deixa de mencionar muitos

objectos vindos do Rio de Ja­

neiro, que depois serão annun­

ciados.
RUA DE JoÃo PINTO, ESQUlN� DA

DE SA'LDANHA MARINHO.

Jose AS-'Í-s-e Arabe.

(lueim� grande em .chapéos de todas as qualidades para homens

e melll:lOS, aprovel!em, porque nã0 será sempre; esperando um

novo e grand� sortimento n'este _artigo, a casa do Ccelho vende

por pouco maIS do custo os chapeos·existentes.

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

I

I
Fava....... ·4$500 á

Amendoim gl'aú-

j.'dO
e miúdo, sacco. 4$,000»
Gomma clarh boa,

I
sacco.. ..... . 7$000» 9$000

Café primeira re-
Cambio bancario

guIar kilo . . . .. 1$050» 1$100

I
sobre Londres .... :. 18 1/4

Café segunda boa
"
-----

,

SubstitLliçuo das notas de 1$000 e

kilo , . . . • . . .. 890» 960
,-

lJaCé segunda re-
5G$DOO da 5' estampa até o fim do

g_ular e ordinaria
mez.

kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assu-car mascavi-

nho kilo .

4$800 r
I

4$,500

Pregos Correntes

PRAÇA DO 'R_IO- DE JANEIRO

200 »

Dia 16 de Junho

I Farinha de Santa

Catharin?-, Lôa,sacco
Farinha clara e

torrada, sacco . , .

Feijão pyeto da

Laguna, sacco . . .

-

Feijão branco e de

"ôres, sa�co . ' ..

Milho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo
-

da

920 » 960

, .

A' inauguração da �ardim Dliveira·
alio e· atrada de Ferra da

.

•
.

I

atreita ao Chapim
, l

3$400 á 3$,500

A· casa sem rival de .1azendas e AI�lll'arillrl()
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Fic��s de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualída-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxas de côres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

-i11agem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Fichús merinó preto com vi-

'

drilh o. Gurdanapos ele linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
-

res.
- Cortinas de côres rendadas.pa-

Casemiras francesas finas. ra janella. "

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama. \"

B
�lez.

d
-

'1
.

di I Belbutinas e velludos de cÔres.
rms par os, ango a e III lano.. .:... .

'

,

Brim de Iisho de côres, 1istado FItas, Luvas de seda e casemij
e liso.

' ra.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Rússia e

vidade -:- Morins, algodões, pellucia.
'

-

Riscados etc. ,Filós brancos e de córes :Úsos
e com salpico.

Rendas e Tiras, bordadas: para
saldar. ,

, _

.

Leques de todas as qualidadés�
,

,para saldar.-
'

Chapéus de' sol�sêda, .alpaea­
de sêda, damassé de' cores
setineta e chita para hoip.en:�
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura'mo-
dernos-p<"ra saldar.

,

'

Meias -- sortimento 'para ho·
mens, senhoras e crianças.

Perfumariàs de diversos aucto�
res-saldo- etc. etc. et,c.

Armar.inha

A' OASA_DA FAMA',
. ,.:.. ..

(

R:ua �oséVeiga'
(ESQUINA DA TRAJANO)

CA�'íBIO

16 de Junho

I EMPREZA ESPERANÇA MA"I TIMA,
'.

CAIIOS! ' C A L lOS I
I .' II' RemedlO infallivel: - CoUodina

I
'

I
PHARMAmA POPULAR

CHALET Dr JARDIM:,

ITAJAHY
S. FRANCISCO

PARANAGUÁ
CANANEA
IGUAPE'

SANTOS
RIO DE JANEIRO

Desterro, 13 cleJunho de 1891.

O Agente­
Francisc,) Haen5chke.

O Vapor Alexand�'ia é espe·
rado dos púrtos do Norte a 20
do corrente, seguindo depois
da, indi'spensavel demora para

La�ul1a Recebe cargas e passa­
geiros. E na sua volta para os

seguintes Portos:

Todos os dias, das 6 horas àa
manhã eill diante:

"

O BOMCAFE

VERMOUTH

DOCES

ETC.

LICORES
, .(r.,

CERVEJA'
VINHOS

190 THESOUitO' 'DO ESTA'DO I

220-1 Exerci�io de 189 I !
1 ;:). 16 de Junho I

1891-Renda Gera!'. : . 3:796$959

Todos os dias, das 6 hora-sJda
manhã em diante. ',;

,

Renda especial , . . ..

Renda Municipal ....
169$653
510$719

'Costureira

175 )}

5$500» 7$000

7$500» 8$000 Manteiga n.a1 Sl!-

perio:r (-laias ellfei­
Não ha tadas) kilo .....

-

I
Toucinho do sul,

5$200)} 5$500 conf�rme a qualida-

I de lulo .

6$800 Banha clara su-

perior, latas de 10

e 5 kilos ..... '

..

Banha commum,

latas ue 10 e 51dlos

1$700

780 )}

I
800 Pre�isa-se de uma costu�eira

qu� SaIba cortar e coser em ma':'
chma.

'

Carta dirigida á Gazeta do
Sul� fechada c?m. o subscripto
-;-S- .com a ll1dlCação da resi
sldenma para ser procurada.

terra, sàcco . . .. 6$500)}
Arroz claro bom

e superior (E.-cen-
traI) sacco .. , , . 16$000 )} 18$000

Arroz ordinario e
-

,

regular, sacco ... 13$000 II 15�000

820 )'

4:477$331

780 )}

-

COLLODINA
INFALLIVEL

Remedio contra calios-Çollo dina

PHARMAÇIA POPULA,�.

Grand� extractor dos callos

, PHi\RMAQT<\ POPULA�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não coniul1aamcom lN'TE"T YORKNàoconiundamcllD1! .E·� IN1CONTTES,T.LlV�lfl
ou tras companhias1} "l' -

. outras companhias I � ti DLJ
-__:-_.�� •.o��. Ê INCONTESTAVEL ! É INCONTESTAVEL!

NEW-YOR LIFE INSURANCE C.OMPANY A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO

Unica companhia americana, puramente mutua de seguras de vida
XAROPE PEI110RAL

.

. funccíonando no Brasil .

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade DE
, _

AUT�RISAIio>� A E,UNCCIONAR NOS [ANGICO, CUACO E A�CAT.RAO .rJ� �iORUEGAI
Estados-Uilldol do BrasIl por decreto N. 9503 de 3 de Dutubro' �ont�a as affeçoes pulmonar e�. . '.

-

de ISSS _

. I Sao mnumeras as curas obtidas com o/

Capital-cerca de- trezentos mil contos de réis uso de, UM UNICO frasco" deste poderoso medica-I
RENDA ANNUAL CEHCA D,E OITENTA NIIL �e::!O;lOl1iteS

CONTOS DE REIS I C;onstipações

DEPOSITO NO Tf{ESOURd NACIONAl;
,

.

rro�ses
,

. '. '-'. " "
Catha.rros

DUZENTOS CONTOS DE REIS C' oquelu. 0110, ot.o
.

.

-

. --.-�---, .' "
são promptamente debelladas, usando o

Esta compar.bia
ê

a que maís dura_nte os seI� annos de exis-
XAF··OPE PEITORA'L

garantias offerece por �er tencía neste pUIZ.
i

puranion1;e lnutua. Esta companhia, segundo se
DE

.;

s�ri�o ca�� .segur�do s.ocia, com I póde provar com os relat�riosIANGICO, GUACú E ALCAT-RAO DE NORUEGAI
dI�'e�to· de_I�tervlr na sua ad- de go\erno do estado de New- 'Preparado unicamente na Pharrnacia 'Popular
ministração. York, e a que tem menos com- • .,

.

Esta c?mpanhia é a 9ue ins- promiss,os a pag:1f re:at!vame.n- l.coll.ch e C.,.
pI': mais confiança, :'lStO �lue te ao seu capital! E por
nao tern acclOL IS- C o n se que n c ia a

tas é por c lnseguin cOl.npanhia n:1.ais �oi,
. te os fundos da 'uda,aque n::xalsvan-Icoul.panhia se a- tagens offerece ao�

chàm. sob a direc- segurados, e a qUê

çã.o, inuu..e.diata dos està a testa dáS

segurados;" ..

principaes cOlnpà.- CEsta companhla otíerece MS nh}as do H'l.Und.o. I �
seusseguradosI'rro r-oos 8U- . ..... • W
parlares' a qual-

Esta companhIa. e � unl-,

quer outra con'ipa- <?a n� Bra:Sl� cujas �po-IInbia; corno 'se póde provar l!c�s sao val:-das e. xrr- .

com os relatoríos officiaes do dlsputavels depois ?e
supetíntendeute do governo

dous an�os eU1 Vl.-
. O·"TT":d.. 'adedo estado de NeVv-Yo'rl� goro v .L .

relatorios.que- se acham á dis- Esta companhia e a uni-
, posição do publico no escri- oa no Brasil' que �� fé,.,}lib,· 'I..:ll) ··cheO". i�

ptorío da companhia,
.

fornece a? :-egura-r �n tt� U 'PI t �Ul
. Esta companhia E A U- do

'urrr a copIa com- e.

INICA DOMUNDO .pl.eta do contracto. P?r elle
c P'ARA

que durante os ultimes 15' an- ass�,gnado, pode_ndo c dito se-
�

hnos tem tido um saldo a seu gUIa.d?, conferir o mesmo.eO ati·.I�m a·'. I4bln.
.

0'1favor entre juros sobre sua ré- C01T1gll' qualquer erro. ou eq.Ul- ......

serva" e sinistros pagos. .

voco n� €�mssao da sua apohce.

Esta companhia tem ernlttl- Os síntstros 'pagos pela New-

do sempre apolíces que garan- York LUe f'o r-a.rrr e1TI VIL'. ELLAtem immediatamerite o segu- nUlnero .:menor do

rade, pagando ossinistros em q�e O� .de qualquer -'-- .
�__

qualquer parte do mundo á outra cc:nupanhi,a,

'"
'

Ivontade dos hel'deiros.·. mostrando 'aSSIm a sua 81..1.-
.

�

í

Esta companhia emitte apo- poriar OirCUlll.SpeC :. b
ltces-e aão.Incontrstaveís. ção na e�chla dos; 11 ,O' erto

�cholz
'

,Ês.t�{ oompanhía
.

tem pa@ riscos e dando por consi-I
'

III' �
, . ',. .'

mais de mil e duzentos contos guínte 1naiores

van-I'
.: RUA 11RliDENTES N 1 (ant'ga d LAPA

de-réi's:t ás ,viu\'as é' aos herdei- 'tagen Si aos sobrevi- L:t·,
Q.

'I E" t 'I J, � t '-=''''''1 .

- _. ..' .' 1 '. rua a

ros dos segurados no Brasil, ventes.' ;0 ,erJ3 (O . S {l{ O (lê �an a ' '. Çadeiras aillerican�s, do diversas_qualidades, por preços
. Ibnl'atlsslmos e chegadas drrectu.rnente pelo ultimo paquete.Mo:"

O escriptorio central do sub-departamento no Bra�il, estabe� 4�otlla �,e'n"" , jbilias f)ara �alas de vlsitas.-Camas para casal,para soHeiÍ'o;do

lecido nesta capitàtD�SDE 1882; tem plenos poderes para pagar tAu ,I II a 'I'ven�o, cadeu?s de balanço austríacas, americanas, bidets, lava-

.,
-,'.

.
_

. ,
lonos, cadell'as de lona, marquezas de cazal e solteiro.'

,

,sinistrai em- todaf part'e. da Republica tC�C ��rol�' da appro- EXTRACÇAO DA- 1 � SERIE DA ia LOTERIA I
' Tudo por preços reduzidos.

,ação dos documental de prova de morte. No mez de Sete}nbro, ll1falhvemente, correrà ·a 1" loteria deste;- UNICO DEPOSITO NESTA,CAPITAL

'. .

• Estado, a qual e intransíerivel, vif:to que o contractador por!
.

Não mmfundam com outras compalllllas cla�sula e�tabelecida no. contracto �rm!lJo no dia 3 do corr�nte,1-- �

,

I N:'FORMAÇÕ ES, PRO'SP EC'T5S E IM PRESSOS �p�\����cea��n���� ���e;���i'g�:�� ������'r� cfo���sJ�\��i��lac{��i e [\40 AN�1-\S-E-P-T-fC-O-i}-!E-A----"lC"';"'A-r-R-Ã-(J-a-(f-R-II'-'?4-D-,,--.. "

NO
bilhetes. Vl&lil� J

,.! iii U

,E$CRIP'I;ORIO CENT�AL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL O plano d'esüiLoteria é importantissimu: "Ú.CA DRPM!TAD: ::����4:���':,"�iat!���f.�:������a�r.LA DF.?n.,TAU ....

31 RUA D·O HOSPICIC) 31 COM. 4.' O O· O �E'I'8 T_·fRA·.·-��,E . . . 10. fiO O.' 00 O i
b; ����i;��í�:;"P8ar�aO";�i��,:,e����;:.,!�lÍ�.f;���"

1 J,.� 1 v- <-it'rr;j [fe,,,,, etc., outl'osirn para as Lava.yens que
� pl'eceElernás operações cirurÇJicaes ou que lhes são

""{'liA" 'DflN'A"l'" t' CO' f 8 O O REIS TIRA SE 2 O O O 000'
cúTlse,!utivas.-PRESERVAT/VO SOBERANO NO CASO DE

�inÀueiros n'es�� �id���d;:�Ma;14'H�egpe��ee& C. Não t::u premio�:om O nle3r��dinhe�ro' �isto �ue O -�llenorl ,:�;g;,;�:�3�m'i�
'1 premio -5$'000, clà um lucro de 250/0-, I

aqui junta;
.

.
�

Desd� j� aeceitam se e�1CommeI:das para todo o Estado, J�em �EP�fln:os EM, 'l'ODA$ AS )?IUNCIPAES PH.1).RMA(.:IAS

como asslgnaturas de bIlhetes fixos. as quaes, ser�10 acc2Itas I'.até 30 dODorrente.
.

, �s pess?as que guizerem bilhetes emais informações c1irij�- se!
a clgarrana «Fonte da Juventude'», praça 15 de Nouembro, que'
acharão com quem tratar. O Contractador VERDADEiRO �ICO;R TRASFOREST

DITe S!E:IVA"'-OO ·rJlltooc
...

IUn(co P'l'oce39o recommana'a.vel parJ melhorar
. e conssrvar os Vinhos.

Esurmr á J'.CAS.a.!NOV..a.,l'll'o ,§ EUll'D1:1UX
1��!!!I!!!!����������������������������.

·j5, RU ..... SAINT-REMI (FH.U"vA)
SEiVA! tSSEl!ClA de COGNAC - r:SS'El:CIA de nHUM

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO - Dor l?-L.-N. C:B:ER.NOV::rZ Colorantes pa,-a Vinhos e Aguarqent_..,iJ-.

DICCIONARIO DE EDIClNA POPULAR
D,�ositasemt,,jaSal'lindp'lsPha,m"oi,sdoBiiljt••

4,c,,:ba de �hir'" luz a 6,� �llição d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto p�ra as fá�ilias como para ós medicos - Esta

nova ed.çQo do DIClCIONAlU9 DE MEDIOINA POPU�,An., cons,ideravehnente;augmentada e lmpressa com tiI'Pos novos, contém

mais de 913 figuras intercalad3S �o text9 e muitos artigos novos de t4ern.peuuicá, ássíni 'como o modo d� praticar as operações de pequena cirurgia

e receitas pl'oprias para" dar os priDl,eiros cuidados aos doentes e aos feridos� emqu�nto se espera a chegada do medico. R' obra que se recommenda

pel� nitide� de sua imprêsss.o e peja clareza do texto. ." ..
, . _ , .
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�S�4S D_UII.S OllRJl.S ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LlVRJÚ1rAS .-' A. ROGEfI '& F. CHigRNOVIZ, Edjto'res, PARIZ
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COMPOS1CiÜi)f DE' RAULgVEn�À, ,

Ap-pr"bvà'do e aurtoris�d9 pela Inspectoriçl Geral de Hygiene
premiado com ameâ-alha de primeira classe na

. e2éposiçãO. proviucial d.e lR88. .
.

Eete precioso depurativo d? sangue, q�e em. �l. reune

as mais altas propí'iec1ades dOl1lcas e antlc:Yl�hlhbcas, é reco­

nhecido effi.caz no tr�tarnento de

Rheumatisn{os,'Eser'Óphulas, Ulceras, :Leii'e�rrhéasi pu fiores branca'

Canctos, Carbuhcúlos,'Boubas, D�rthros, Enfermldad�s. �a pelle,
Necróses e nas outras molestIas ele ca:('acter SyphihtIco.

. ., \

As 'pessoas que ilzere� uso dest�'proc1ioso_Depm'ativo
elo Sangue não precIsam ter cheta especIal nem

.
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UNWOS PROPRIETAR.WS E JfL\.,BRICANTES
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Antonio C. d'Azeveclo.
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Paulo Husadel, 'relojoeiro à' Rúa .

Trajano n. 11, recebeu pelo'ultimo
Vaper.. directsmente da Europa', um

grande sortimento, de
. RelClgios' de:

prata, nickel e de ouro, e ditos de
... parede e muitos outros objectos coa- -

cernentes a m-esma arte. 0hall1a para .

isso a attencqão de seus' fregueses e

"_

do publico, garantindo vender' por:"
-I ":

t 'preços muito em conta.

PAULO, HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSlç.ÔES
DE 1887 E 1889',

RAULINO HORN & Q[lVErRA
O' MELHOR' E rnAIS AGRADAVEt

LICOR ESTOM�AeAL
PARA USO COJYIMTJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O'ES'rOMAG0
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R�AI�ASTHMl
"O-PP1·et1Sôf,i/), Cata,.,.o,
com o PÓ CLERY. -

'Obteve a.s mais altas

:r:'ccompensalil .. - Dopos.ilO
em todas as Pllannacias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




